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O  deputado do contra
A r __ • •Antonio Fernando de Alcantara Athayde

Um deputado existe na Assembléia Legislati- 
ya do Estado que diz, ou pelo menos: quer ser o 

der govêrno. A ambição pelo poder, a paixão 
po itica, os casos pessoais e a situação previlegia- 
da de Iider o cegam

Tudo quanto transmite pela Assembléia Legis­
lativa do tstado mesmo merecendo a aprovação 
de seus companheiros de bancada e de partidos 
coligados ao seu, que vise beneficiar Lajes, a ter­
ra que lhe deu assento na Assembléia, merecerá 
o seu voto contrário, —  a descoberto.

Seus casos pessoais e a paixão política o impe­
dem de ver Lajes beneficiada com um CURSO 
CIENTIFICO NOTURNO.

Muitos foram os projefos que mereceram o vo­
to contrário do auto-lider. Não o culpo, pois o 
mesmo descohece as necessidades de sua terra. 
A situação dos estudantes de Lajes. Os baixos 
vencimentos do magistério

Votou contra a reivindicação do município de 
Lajes pedindo para si o emplacamento de auto­
móveis, por desconhecer as necessidades do mu­
nicípio.

Votou contra o aumento salarial do magistério 
porque nunca foi professor e desconhece que os 
vencimentos são poucos.

Votou contra a criação do Curso Científico No­

turno em Lajes, porque desconhece também a 
necessidade de mais um Curso do segundo Ciclo 
Secundário em sua terra.

A paixão política do pretenso líder é tão grande 
que quando entrou em plenário da Assembléia 
para discussão o projeto que criaria em Lajes o 
Curso Científico Noturno, o mesmo andou até ca­
balando votos para derrubar o projeto. Contava 
como líder, que pensa ser, com vitória certa, o 
projeto não partiu de seu partido, não merecia 
ser aprovado. Grande foi a decepção do DEPU­
TADO DO CONTRA. O projeto foi aprovado 
com um voto contra apenas, —  o seu.

Enfronhado como está do ensino secundário 
em Lajes, conhecendo perfeitamente a situação 
de muitos de seus concidadãos que fazem do Cur- 
soTécnico de Contabilidade um mau tranpolim 
para acesso às faculdades de Direito, de Medici­
na, de Odontologia e muitas outras que necessi­
tam de aprendizado em Cursos Científicos, votou 
contra a criação do mesmo.

Não foi tão previligiado que não precisasse do 
magistério para obter rendas, e votou contra o 
o aumento salarial do mesmo.

Começou sua carreira política pela vereança e 
votou contra a reivindicação do município que lhe 
deu assento na Assembléia.

Precisou de escolas públicas para a sua forma­
ção, e votou contra a criação de um Curso Cien­

tífico Noturno em sua terra natal.
O DEPUTADO DO CONTRA conhece perfeita­

mente a situação dos três casos citados, mas, para 
conseguir a posição de líder do govêrno, para se 
vingar de casos pessoais, prefere votar conciente- 
mente contra todo e qualquer projeto que vise 
beneficiar Lajes.

Os estudantes, o professorado e o povo de Lajes, 
agradecem a tão nobre representante na Assem­
bléia Legislativa.

Ora, o projeto não foi de autoria do sr. Antônio 
Edú Vie ira, por isso não compreendo porque tão 
brusca mudança.

Certa ocasião, aí em Florianópolis (nos fundos 
do Palácio do Govêrno, ao lado do Edifício das 
Secretarias), tive ocasião de dizer que seria apre­
sentado na Assembléia o dito projeto e, que con­
taria com seu apoio ao mesmo. Prontamente o sr. 
reconheceu que de fato Lajes necessitava do Curso 
Cietífico Noturno, e que poderiamos contar com 
o seu apoio para aprovação, no entanto, segundo 
nos consta, o sr. foi o único deputado que votou 
contra a criação do mesmo. Será que o sr. tinha 
compromisso? Ou seria apenas porque o projeto 
partiu de outro partido que não o seu? Ou será 
que desconhece o artigo 169 DA CONSTITUIÇÃO 
DO ESTADO que diz: "A educação é direito de 
todos e será dada no lar e na escola. Deve inspi­
rar-se nos princípios de solidariedade humana".

Otimismo e Inocência
Retiraram , apesar de tôda a 

recrim inação de interessados, 
uma pintura m odernista colo­
cada perto do Banco Inco. Já 
que não pertencia a soldados,

indecência exclusivam ente da 
pessoa, até nos próprios cine­
mas há desm entido fo rmal pa­
ra tão leviana consideração. Se 
assim fôsse, se a maldade se

claro, voltou às mãos de seus regulasse por principios mera-
propagandistas. Não sei se a 
quela «artística» propaganda, 
chamariz com ercial de sucu  
lento film e abacaxi, serviría  

.com o ornam ento de uma digna 
casa de fam ilia. N inguém , le ­
vem ente decente, teria a ou­
sadia de enfeitar uma de suas 
salas com  sem elhante^ «obra 
educativa» de arte. Mas, colo­
cá-la em  praça pública, aos 
olhares curiosos de gregos e 
troianos e seus respectivos fi 
lhos, isso a decência permite! (?)

D em asiado otim ism o, falta 
absoluta, de critério de senso  
de responsabilidade a suposi­
ção de, com  êsses cartazes, a 
propriados para isca e engodo, 
acostum arem  as crianças a 
considerar com  naturalidade, o 
que o instinto  e um a até ini 
ciante educação condenam.

Todos confirm am , patenteia- 
se a olhos v istos, m uitos car­
tazes de cinem as focalizam, co­
co «trailers» partes exuberan­
tes de quixotism o, aventuras, 
de límpida sensualidade. Quem  
o negasse m anifestaria, volun­
táriam ente, supina ignorância 
de fatos Com prova-o unia Li­
ga de D ecência de cartazes e 
filmes, na A m érica do Norte, 
uma crítica, já não católica 
mas de principios cristão nao 
confusionistas, com o a palavra 
de m estres e educadores. E sa ­
ber que há cópias de film es 
«especiais» para a Am érica o 
Sul!

Afirmação in teiram ente Sra 
tuita surgir a im oralidade 011

m ente subjetivos os pais per 
mitiriam a seus filhos ler li 
vros pornográficos, revistas 
lascivas, corrompidas. Nem ha­
vería tais livros.

Ainda tirando as consequên­
cias de sem elhante absurdo, já 
que a moral é ponto de vista, 
abram -se as prisões, soltem  os 
inocentes bandidos, os am á­
veis ladrões e assassinos. Em 
nome da liberdade. Só cego 
não enxerga o absurdo!!!

Mas da fita a propaganda 
vem  censurada! . . .  Por quem? 
Censura policial trasnformada 
cm índice de moral! . . . Es­
tupendo! Para quem negasse  
princípios outros de conserva­
ção, especialm ente da m ocida­
de, para certos regim es e ca­
racteres avessos às tradições 
cristãs vá lá! Deveríam  se 
lem brar que a casa de tole­
rância também é censurada e 
dai?. • •

Convém às vêzes recordar 
certas inconveniências prove 
nientes de idade, lugar, forma­
ção. Um filme, por exem plo, 
proibido a jovens, podería s?r 
permitido a um adulto, certa; 
pinturas, reservem -se, quando 
artísticas, para quem com preen­
da arte. _

E im punem ente não sç pode 
falar em liberdade praticando- 
sc «liberdades», ou anarquia, 
pois a liberdade consiste em  
realizar aquilo que se deve, e 
não aquilo que, as tontas, 
pretenda.

Gostaria so saber

supondo uma imoralidade e x ­
clusivam ente do malicioso, por­
que (um exem plo apenas en 
tre milhares) a polícia confis­
cou uma edição, se não me en­
gano, do Mundo ou Revista  
Ilustrada, pelas «artísticas» e 
«indiferentes» poses de «astros» 
e «estrelas» no baile das atri­
zes!

Malvada policia!? . . . Nem  
«com jeito» deixa brincarem.

Talvez em tôda essa gran­
diosa e volumosa coletividade 
humana haja quem não tenha 
sido feito de barro, mas de ta­
quara. Bem aventurados os 
«inocentes». . .

Sem . Barcellos

a razao,

Inquérito para apurar 
a morte do agricultor

A familia de Valdevi- 
no Pereira de Souza, o 
infeliz agricultor de Ani­
ta Garibaldi que teria se 
suicidado em virtude de 
ameaça e pressão do 
Inspetor Conrado Sobri­
nho e do soldado Luiz 
Varela, constitui advoga­
dos para acompanharem 
a ação penal que resul­
tar da apuração dos fa­
tos. Agirão no caso o 
desembargador Mario 
Carrilho e os irmãos Ca- 
on. A abertura de inqué­
rito policial foi requerida 
ao Dr. Juiz de Direito 
da 2a Vara, em virtude 
da omissão da Policia de 
Anita.

Oo povo, pelo povo 
e para o povo!

ARNO LANGE
Esta é a tecla mais batida, Da desarmoniosa melodia 

dos nossos desafinados intrumentos democráticos! Digo-o 
sem ser comunista. Sei o u e  o iostrumento é bom. Os músi­
cos é  que D ã o  prestam!

Isso de que tudo é feito PELO POVO E PARA POVO. 
é a mais descarada mentira política de todos os tempos e 
de tôda parte. A mais descarada e a mais teimosa. Menti 
ra oficial que, como no caso do Melhorai e da Coca-Cola. 
acabou por assumir feições de Verdade!

Ma6 . . .  a coisa foi sempre assim e já está provado 
mesmo que nós - POVO - queremos ser enganados. Não me 
surpreendería se fossem reeleitos alguns - ou mesmo 
todos - daqueles nobres deputados que em tão boa bora 
(para êles) mandaram buscar um carrinho de luxo. . .

Não é minha intenção, porém deter me oêste assunto. 
Só queria comentar, ainda que ligeirameote. a decisão re- 
cem tomada pelo Snr. PresideDte da COFAP, lá no Rio, 
decisão que bem demonstra o quanto pode fazer CONTRA 
O POVO uma entidade criada para salvaguardar os interes­
ses do POVO! Como é sabido, a < mbuste ra da «asiatica» 
anda sôlta por ai. . . O consumo das frutas cítricas, lá no 
Rio, aumentou, por isso, espetacularmente E. como a nos­
sa gente é dotada de um elevado seutimento de fraternida­
de (Quiá. . . Quiá. . .Quiá. . ) o preço do limão foi subin­
do. . . subindo. . . até que a turma estriloul Solicitou-se à 
COFAP que tabelasse o preço do limão, evitando êsse a 
buso que, dadas as circunstancias, chega a ser crime! O 
Snr. Presidente da COFAP, após acurado6 estudos, con­
cluiu que não podia ser tabelado o limão por uma razão 
muito lógica (para éle): O produto desaparecería do merca­
do. COMO SINAL DE PROTE >TO CONTR \ O TABELA- 
MENTO. E, como a população corresse o risco, assim, de 
ficar sem o limão, a CüFAP, covardemente, tomou partido 
ao lado dos exploradores!

Que diabo! Para que existe essa COFAP então?. .
Mas. . . éla continua á existindo, o carioca - e mais 

tarde o lajeano -  continuará comprando limão ao preço de 
remédio americano e nós - POVO - religiosos que somos, 
continuaremos amando os uosso.s inimigos e, até mesmo, 
recitaremos à senhora COFAP um versinho como êste:

«Quando o limão adoçar. . .
Deixarei de te amar!»
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ÍHM  S O C E f l l
CRÔNICA

0 ULTIM3 FULGOR
Clelia

Tinha a força (remenda de uma
cachoeira que lá do alto de 
despencasse arrastando num  
caudal sem fim as descontro­
ladas emoções das aguas re­
voltas. . .

Trazia em si a ameaça laten­
te de um ceu nublado, antes 
da tormenta.

Não vinha bramindo com o a 
queda dagua, nem. procurava 
mostrar a sua força destruido- 
ra quebrando mil estiletos fui 
gurantes nos profundos leitos 
rochosos. . .

Não fazia escoar o seu selva­
gem  rugido pela amplidão afo­
ra como rugo e trovão, am ea­
çando a natureza, anunciando 
a tempestade.

Porque era pequena, parecia

frágil. . . Mas uma gota dagua 
pode conter o virus mais mor­
tal. . .  E a fragilidade daquela 
lagrima que ficou suspensa em  
meus olhos, am eaçando cair a 
cada instante era só aparente...

Porque na verdade era o 
meu proprio ideal que resvala­
va, límpido ainda, apesar de 
contar negras ilusões . . .

E apesar de feito de dor e 
de tristezas, brilhou ainda an­
tes de cair.

Compre baterias 
«F ORD»  c omple- 
tamente carrega­

das

Juventino Xavier
Festejou seu aniversário na- 

talicio, dia 24, o sr. Juventino  
Xavier, do comércio desta pra 
ça e figura muito relacionada 
em nossos meios.

Ao ensejo do transcurso d»s- 
sa tão significativa efem éride o 
prezado aniversariante ofere­
ceu uma m esa de aperitivos 
aos seus am igos mais íntimos, 
decorrida em meio a grande 
alegria e cordialidade.

Aniversário
Festejou seu aniversário na- 

talicio, a 24 do m es em curso, 
a exma. sra dona Maria Rath, 
digna esposa do sr João Rath, 
proprietário de A Sua Livra­
ria e elem ento de prestigio nas 
hostes do PTB local.

Aos inúm eros cum prim entos 
que a distinta aniversariante 
recebeu, nessa data, graças aos 
seus inúm eros predicados, jun­
tamos os nossos com votos de 
felicidades, extensivas à sua 
família.

Sr. Juli
Completou mais um 

aniversário natal ício, dia 
23. o sr. Julio Nunes, 
presidente do sub-dire- 
tório do PTB de Copa­
cabana e do S.C. Pinhei­
ros.

O prezado aniversa- 
riante, que desfruta de

Aniversário
Viu m o r  mi i s  u n »  dat a  
atalicia, dia 25 do corrente, a 
exma. sra. dona Adélia Ramos 
da Costa, viuva do saudoso 
deputado federal pelo PSD  
major Otacilio Costa, que m ar­
cou época na política de San­
ta Catarina, representando a 
nossa terra no Congresso Na 
cional.

Figura estim ada e muito 
conceituada na sociedade da 
terra de Correia Pinto, a dis­
tinta aniversariante recebeu, 
por isso, os parabéns do seu  
largo e seleto  circulo de am i­
zades, aos quais juntam os os 
de CORREIO LAGEANO.

) Nunes
largo circulo de amizades 
em nossos meios, foi 
muito cumprimentado 
nessa data.___________

EDITAL
Lupercio de Oliveira Kõeche, Ofi­
cial do Registro Civil e Escrivão 
de Paz do primeiro distrito, rau- 
nicipio e comarca de Lajes, Es­
tado de Santa Catarina, na for­
ma da lei etc.
Faz saber que pretendem casar 

SÉRGIO BCRGES MCREIRA, soltei­
ro, nascido em Lajes, lavrador, fi­
lho de José Duarte Moreira, e de 
dona Maria de Lourdes Cândido 
Borges e MARIA SEBASTIANA 
COSTA NUNES, solteira, nascida 
em Lajes de ocupação doméstica, 
filha de João Vidal Nunes, e de do­
na Juvelina Candida Costa,

Lajes, 24 de setembro de 1957.
— x —

Faz saber que pretendem casar 
SEBASTIÃO ARRUDA DE SOUZA.

Iteir", nascido em Lajes, lavrador, 
filho de Caetano Arruda de Sousa, 
e de dona Antonina Gonçalves de 
Arruda e MARIA UMBELINA MU- 
NIZ, solteira, nascida cm Lajes de 
ocupação domestica, filha de Leo­
poldo de Barros Ramos e de dona 
Eulina da Silva Muniz.

Lajes, 19 de setembro de 1957.

Juizo de Direito da Primeira Vara da Comar­
ca de Lajes

Edital de Leilão
O Doutor Clovis Ayres Ga­
ma, Juiz de Direito da Pri­
meira Vari Comarca de 
Lajet, Estalo de Sinta Ca­
tarina, na forma da iei etc

Faz saber a todos quantos 
o preseate edital de leilão vi­
rem, dêle conhecimento tive 
rem ou interessar possa, que 
no dia dois (2) do mês de ou­
tubro do corrente ano, ás dez 
horas no saguão do edifício 
do Forum desta cidade, o 
porteiro dos auditórios, ou 
quem suas vezes fizer leva­
rá á público de pregão de 
venda e arrematação por 
quem mais der e melhor lan­
ce oferecer independente a 
avaliação de Cr$ 50.030.00 
feita neste Juizo, o seguinte 
bem móvel que foi penbora- 
do a Sebastião Pereira, uos 
autos ações executivas que 
lhe moveram “Watko & Scieu- 
rer L tla”. e Agostinho Anas­
tácio da Silva, julgadas por 
sentenças que transitara u em 
julgado, a saber: Um cami 
nhão marca “ Internacional ” 
com motor OVlü, n' 21R6477,

sem carburador, nem batería 
sem faróis ou outro qualquer 
acessório, estaulo o citado 
veículo em p^sirno estado 
de coQssrvação. E quim qui- 
zer o mssmo arrsmatar, de­
verá comparecer no lugar, 
dia mês e hora acima m en­
cionados, sendo dito caminhão 
entregue a quem mais der e 
melhor lan:e oferecer inde­
pendente da referida avalia­
ção e depois de pagos no a- 
to em moeda corrente, o pre­
ço da arrematação, custas e 
despesas legais. E para que 
chegue ao conhecimento de 
todos, pasiou-se o presente 
edital para publicação na for­
ma da lei. Dado e passado 
nesta cidade de Lajes, Esta­
do de Santa Catarina, aos 
vinte dias do mês de Setem 
bro de mil novecentos e cin- 
coenta e sete. Eu, Waldeck 
A. Sampaio, Escrivão do 'Ci 
vel, o datilografei, subscrevi 
e também assino. Sêlos afinal 

Clovis Ayres Gama 
Juiz de Direito da la  Vara 

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel

Indústria e Comércio de Ma­
deiras Battistella S. A*

CONVOCACÃO
Convocamos os srs. acionistas da Indústria e Comércio 

de Madeiras Battistella S.A., para se reunirem em Assem­
bléia Geral Extraordinária, na sua séde social, sita à Av. 
Marechal Floriano s /n \ nesta cidade de Lajes. Estado de 
Sta. Catarina, no dia 4 (quatro) de outubro do corren e ano 
a fim de tratar sôbre a seguinte

Ordem do Dia

a) Exame da proposta da Diretoria para aumento de 
capital social;

b Outros assuntos de interêsse social.

Lajes, 21 de Setembro de 1.957

— a mais moderna lavadeira automática do mundo

Assista a uma d e m ons­
tração sem compromisso

•  A um simples toque de seus 

dedos B5NDIX lova 4 kg de 

roupa  por apenas 40 centavos.

•  Seu exclusivo processo de 

lavor pro longa a v da útil dos 

tecidos -  economiza uma 

fortuna em roupa.

•  Sendix é conforto  e 

economia com provado em 

mais de 3.500.000 lares 

no mundo inte iro.

Adquira a sua Bendix por:

31.700,00 em 10 prestações de 3.170,00 ca- 
der — A  vista bonificação de Cr$ 1.000,00

AGENTES A U T O R IZ A ! Q ~  B iÂ T  IX

Comércio de Automóveis João Buatim S.A. 

Rua Mal. Deodoro, 305 - fone 255 C.P. 43
Emilio F. Battistella • Diretor 
Enio Mario Marin - Diretor

%
S6 o Revendedor Autorizado pode  gare
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RURAL
Para 8 passageiros ou
810 .quilos d a  carga.

l l p  S u p e r -e c o n ô m ic o
I I  quilôm etros com 

I  litro  d *  gasolina.

^  Motor refrigerado a ar
monos complicações m ocânicas.

24 centímetros de altura 
livre do chão
Nenhum  ou lro  carro tem la n to l 

Passa onde outros nem tentam  entrar.

, a m h t ' UJ  b r a s i l e i r o !
VOIKSVVAGEN d o  Z V T ,a ' " " ' - o  •  ° °  pób.ico 
ço° aprovado pelo G  F i a i ’° forneeendo (conforme I qU# °

Considerado comn ~

s r t  x r f i r r : ° r  r  • 

PREÇO Cr$ 358.000,00
Posto fabrica /  w  W

autorizado

A C.M. TIAGO DE CASTRO | «  »  •
LAJES ‘  ' T«’ 253

S a n t a Catanna
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g NUNCA SE VIU ISTO ANTES:

R e f r i g e r a d o r  de G r a ç a !
Candidate-se o quanto antes a  um dos 30 compradores do 
famoso refrigerador «SPRINGER» para receber um

Sensacional plano de vendas lançado pela
A ELETROLANDIA

SPRINGER
Como um brinde à 

sua freguesia

V  —  I M / p i W / P .  , J

porque deslisa sobre qualquer piso

com

dispositivo adaptado na p ró­
pria base do aparelho, 
aesliza suavemente sôbre 
qualquer piso, a um simples 
toque, facilitando a lim pe­
za e mudança de local. 
Provido de prá tico sistema 
de fre io  para fixá-lo no 
local desejado, SPRINGER 
6 agora o mais avançado 
dos re frigeradores nacio­
nais. - E, alóm deste novo 
dispositivo, (com patente 
requerida) SPRINGER apre­
senta a inda:

•  pés cúbicos
o Intorlor em câr o iu l logo
•  porta aprovoilãvol
•  novo léclto do ongolo suovo 
o  S anos do garantia
•  P»«Ço bom mais em conta

Faca uma visita à

A El et r ol andi a
i, A  pioneira das iniciativas
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Transportes Aéreos Catarinense S. A.
Séde em Florianópolis S. A.

V o o s  d a  T A C

V» A mÍ

m  -

írj.

... .■

;

P

: i

Horários de e para L A G E S
DOMINGOS

SEGUNDAS

chegadas às 14:30 De 
saidas às 14:50 Para

Rio - São Paulo - Curitiba - Itajai e Florianópolis 
Videira - Joaçaba e Chapecó

chegadas às 11,55 De 
saidas às 12,15 Para 

chegadas às 15,10 De

Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Curitiba - São Paulo e Rio 
Rio - Saatos - Paranaguá - Curitiba - Joinrile - Itajai 
e Florianópolis

saidas às 15,30 Para Porto Alegre

TERÇAS

QUARTAS

QUINTAS

SEXTAS

SABADOS

chegadas às 09:20 De 
saidas às 09:40 Para

chegadas às 15:05 De
 ̂ V N

saidas às 15:25 Para
chegadas às 09:55 De 

saidas à6 10:15 Para

chegadas à 15:05 De

saidas às 15:25 Para
chegadas às 09:55 De 

saidas às 10:15 Para

Porto Alegre
Florianópolis - Itajai - Joinrile - Curitiba - Paranaguá 
- Santos e Rio

Joinrile - ItajaiRio - Santos - Paranaguá - Curitiba 
e Florianópolis 
Videira - Joaçaba e Chapecó ^
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba, - Paranaguá
- Santos e Rio

Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinrile - Itajai
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira 
Florianópolis - Itajai - Joinrile
- Santos e Rio

Curitiba - Paranaguá

T A C  Transportes Aéreos Catarinense S.A.
AGENCIA EM LAGES: - Rua 15 de Novembro - Fone: -214

■—  TA C  às suas ordens -
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Refrigerador

G e l o m a t i c 0 crediário mais elástico da cidade

E o saldo em longas e suavíssimas 
prestações mensais!

mais
DEiDH U iINDUSTRIA BRASILEIRA DE EMBALAGENS S.A. m u i * w h m i  v m i i i i i u i i i u

durante seis mêses a gosto;

> P P  Ç  l-P f l  I  A Como brinde de
I - I  w r u  U L  H Fernandes & Cia 

E TEM MAISI
UM REFRIGERADOR inteiramente

GELOMATIC ELETRICO TROPICAL !
------------------------  - 8 P£S CÚBICOS --------------------------

Garantia integral de 5 anos
Assistência técnica permanente

Diretamente do revendedor

FERNANDES & CIA

S a u d a d e

28 9-57 CORREIO LAGEANO Fagma 6

G e lo m a tic  E lé trico 
"T ro p ic a l"  é p ro d u to  
da  enorm e 
expe riên cia  d a  
G e lom atic  na 
fa b rica çã o  de 
re fr ig e ra d o re s  p a ra  
o Brasil. Feito 
especialm ente p a ra  
as severas condições 
d e  nosso clim a. 
D o tado de "u n id a d e  
s e la d a " p a ra  uma 
v id a  in te ira  d :  
bons serviços.

- < ' r

______
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Prefeitura Municipal 
de Lages

Estado de Santa Catarina
L E I  N» 141

Eu, VIDAL R A M O ! JONlOBf p íê te n o ^Jn lc ip .! de Lages, 
sancionoVseguinte6 *  CAUARA decrerou*. eu

Adenauer venceu as eleições na Alemanha
O chanceler Konrad Ade-^81 anos de idade, Adenauer i Bonn, e sua eleição, agora

nauer venceu as eleições na 
Alemanha Ocidental por lar­
ga margem de votos. Com

vem dirigindo a política 
lemã desde 1949, quando 
proclamada a República

a-1 pela terceira vez, estáalcan- 
reflexos nofoi

de
çando
mundo

grandes
inteiro.

l  e  r*
•P m íL ÍI  õ Kicam .conc6(f’das, a partir de T«neiro de 1958, as seguintes subvenções anuais:

a) - à Associação Espirita Berço de Jesus
b) - à Congregação das M.ssionárias J#

Reino de Maria
c) - ao Colégio Evangélico 

Art. 2o - A partir de Janeiro de 1958

- Cr$ 6.000,00

Cr$ 10.000,00 
Cr$ 10.000,00 

as 6ubvenções

Cr$ 10 000,00 
Cr$ 16.000,00 
Cr$ 10.00' t.OO 
Crí 10.000.00 
Cr$ 20.000,09 
Cr$ 5.000,00 

G ovêno Muni-

concedidas às entidades abaixo, ficam fixadas em:
a) - Colégio Diocesano
b) - Cirupo Escolar Imaculada Conceição
c) - Grupo.Escolai Santa Rosa
d) - Seminário Diocesano
e) - Aero Clube de Lages
f) - Associação dos Escoteiros de Lages

Art.'3° - Em qu-ilquer tempo poderá „ UUICI 1V, 
cipal suspender o pagamento das citadas subvenções, desde 
que, embora com personalidade jurídica, as instituições 
subvencionadas deixem de satisfazer suas finalidades. ~  

Art. 4o - As Instituições acima subvencionadas ficam 
obrigadas e remetera nuatmeote, ao Govérno Municipal, có­
pia de seus relatórios sociais, acompanhada de ;onta discri- 
minativa da aplicação dada às subvenções recebidas.

Art. 5o - As despasas decorrentes da presente Lei corre­
rão por conta da verba que o Orçamento consignar.

Art. 6o -  Esta Lei entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura (Municipal de Lages, era 24 de agosto de 1957. 
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Felipe Afomo Simflo 
Secretario.

L E 1 N° 142 
de 21 de agosto de 1957.

Eu, VIDAL RAMOS JÚNIOR, Prefeito Municipal de Lages, 
Faço saber que a CAMARa  MUNICIPAL decretou e eu 

sanciono a seguinte
L E I :

Art. I o - As letras a e b do § Io, do art. 5o. da Lei 
3/56 (Código Tributário), passam a ter a seguinte redação: 

«Letra a - Parceladamente nos casoa dos impostos Pre­
dial, sôbre Indústrias e Profissõen, sôbre Exploração Agrico- 
la e Industrial, Territorial, e Taxas que os acompanhem.

Letr2 b - De umn só vês, pela forma e nos prazos es­
tabelecidos em regulamento, para o Imposto de Licença..

Art. 2° - Esta Lei entrará em vigor na data da súa pu­
blicação, revogadas as disposições em contrário,

Prefeitura Municipal de Lages, em 24 de a&ôsto de 1957 
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municioal 
Felipe Afonso Simão,
Secretário.

L E I  N° 138 
de 22 de agosto de 1957

Fu VIDAL RAMOS JÜNlOR, Prefeito Municipal de Lages,
’ Faço saber que a CAMARA MUNICIPAL decretou e eu

s a n c io D o  a seguinte L E I‘
Art Io - Ficam isentos do pagamento das multas inci­

dentes sôbre «Receita de Indenizações e Restituições» (CAL- 
CAMENTO) o s  contribuintes em atrazo, desde que saldem 
seus débitos dentro de trinta (30) d.as da publ.caçao da pre-
sente Lei. as dlsp„sições em contrário

Prefeitura Municipal de Lagea. em 22 de agosto de 1957 
Asaioado: - Vidal Samoa Junior 

Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 
Secretário.

d e c r e t o  
de 31 de agôsto de 1957

)  Prsfeito Municipal de Lages, resolve:
:ONCEDER EXONÊRACAa q art 95> § {0 alínea a

h« I ei n" 71, de 7 de dezembro de 1949. 
.^AKiriFi WOLFF do cargo isolado de 

A EURIDES ^ANOE WO^ DE INSPEÇÃO, Padrão Q, 
jrovimento efetivo de A f Município.
Jonstante do Quadro• 1 [« 1 3l de agôsto de 1957.

Prefeitura Municipal de L.ge .
A a.in.do: ■

FpIídp Afonso Simao 
Secretário.

)

Aproveita a oportunidade para encher o seu fluarda-louça.

i Ganhe este copo

com

Veja que utilíssimo presente lhe 
oferecem os fabricantes da sua deli­
ciosa Coca-Cola! E V. poderá ter 
quantos quiser... pois cada 10 tam- 
pinhas, que tenham o copinho de 
Coca-Cola por baixo da cortiça, dão 
direito a um dêsses copos realmente 
úteis e decorativos.

Inicie,hoje mesmo, a sua coleção! 
Beba a sua gostosa Coca-Cola, junte 
as tampinhas marcadas e vá trocá- 
las nos caminhões ou na fábrica, por 
êste novo brinde !

Exija a sua tampinha: tanto a gar­
rafa grande como a garrafa normal de 
Coca-Cola podem estar premiadas!

Fabricantes Autorizados:
P A R A N Á  REFRIGERANTES S. A .

Rua Piquiri, 68 9 /6 9 9  
Curitiba - Paraná

tampinhas 

marcadas

Corto Potonf» 289, d t  17-2-57

DISTRIBUIDORES NESTA PRAÇA

COMERCIAL ARALD1 LTDA.»
Rua Serafim de Moura. 104

)
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re m a ta  a u to m a tica m e n te  a 
costu ra

Você não precisa perder tempo 
no lento e cansativo trabalho 
de rematar. A nova Leonam 
costura com pontos rematados. 
£ muito mais prática e segura

a d a p ta -se  à espessura exa ta  
dos tec id os

A nova Leonam costura acolcho­
ado ou seda, lona ou organdi com 
a mesma facilidade, rapidez e se­
gurança, graças ao regulador au­
tomático de espessuras. 20 ANOS DE GARANTIA - Assistência Técnica 

em qualquer localidade do país. Conheça a nova Leonam 
nas melhores lojas do Brasil

u i a i u i c l  t t m o n u o i u  r i L t i u  o  i  m  IndO ttrla e ComSrcIo 
«ua 25 de Marça 2 7 0 /2 6 0 . Fone 3 7 -9 5 3 4 -São Paulo 

F I L I A L  D E  C U R I T I B A i

R U A  IN A  O  L U S T O « A ,  1 1 3  F O N E ,  4 4 1 4

MAF —  Vrinifermo motéãfl prima —  ‘ferra, corvõo, modeiro «■ 
am oiequino pranto, labruondo todos n  peças, olé agulhai, 
(•m coporídode poro 800 MÁQUINAS OIÀRIAS. Jo prodwiio
meit do 300.000 oxidado.

,MAF - a moior fábrica de máquinas de costura do Brasil - a 3o do mundo, produz 507. do consumo do país
________________________ o __________  : ' -5------r H -------- -----í r  <? r

Adquira imediatamente a sua maquina de costura em suaves prestações mensais —
SEM ENTRADA E SEM MAIS NADA

Faça pois, uma visita, â

A E l e t r o l a n d i a
A PIONEIA DAS INICIATIVAS 1

.mmá.
Ü
II#

i
-?ÃÍ<

M
I t N
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0 líder da tabela visitará a usssa cidade
Danilo prosseguim ento ao cer­
tam e da Divisão Especial, t e ­
rem os amanhã a tarde a rea­
lização de 3 pelejas, sendo a 
de maior destaque aquela em  
que serão protagonistas em  
nossa cidade, os conjuntos do 
Vasco da Gama e do Guaicu- 
rus de Concordia.

O Guaicurus ocupa atual­
m ente a liderança da tabela 
ao lado do Internacional 0 pp, 
enquanto que o Vasco da Ga­
ma é o v ice-lid er  com 1 pp.

Este cotejo deverá marcar 
um recorde de renda em nos­
sa cidade no presente ano isto 
devido a boa forma que atra-

vessam  os dois esquadrões.
O Vasco da Gama nesta  

cartada em nossa cidade, tem  
por obrigação de vencer o seu 
adversário, afim de colocar-se  
cm melhores posições na tabe

virá doi i lo  de todas as suas 
armas, ura manter a lideran­
ça invicta da t ibela o que a- 
charn ■■ bastante difícil, pois 
os confrontos et.i nossos dom í­
nios são dtticeis para todos os

la, enquanto que o Guaicurusdem ais candidatos ao cetro da

Ia Zona.
O Vasco da Gama para o 

cotejo de amanhã está lutan­
do com sérios proolemas de 
ordem física em sua equipe, 
pois alguns de seus titulares 
estão gripados, e isto será de

I muita influencia no rendimen­
to do seu conjunto.

Na preliminar deste confron­
to estão em ação os conjuntos 
de juvenis do Vasco da Gama 
e do Intrernacional, num cotejo 
bastante interessante.

Manterá o Interna­
cional a lideianca

a

m Taniará ?
Cotejo que se apresenta bas­

tante dificil para o Internacio­
nal, será aquele que o m esm o  
travará na cidade de Tangará 
contra o Juventus local.

O Internacional lider invicto  
ao lado do Guaicurus de Con 
cordia terá n este com prom isso  
duro de Lajes, o seu prim eiro  
obstáculo para manter a rle- 
rança da tabela, jogo este que 
se antecipa bastante difici! pa­
ra o Colorado, pois o quadro  
local no ultim o dom ingo foi 
sem igoleado pelo G uaicu rus em  
seus domínios, ferindo com p le­
tam ente os seus brios, e  no 
cotejo de amanhã ta lv e z  o In ­
ternacional pague ca ro  pelo  
que não fez.

O rubro deixará a n o s  a c i­
dade bastante confian te em  
súas possibilidades, e a esca la -  
ção de seu  onze será a mesma 
que ven ceu  no u ltim o dom ingo  
o Com ercial de Joaçaba.

D esejam os ao Colorado mui­
tas felicidades nesta jo r m ia  
em  Tangará.

As últimas 
do esporte 

lajeano
__ o  quadro do Pinheiros

que recentem ente sagrou-se  
cam peão do Torneio Estim ulo  
da LSD, deverá no dia de a- 
m anhã efetuar uma excursão a 
cidade de Urubicí, onde tera 
oportunidade de ^ f à iar-se  
contra o conjunto local do Ma- 
dureira, considerado na atuali­
dade um dos bons conjuntos 
da região serrana.

2° _  No dia 26 pp. com ­
pletou 5 anos dc fundaçao, to­
da ela dedicada aos esportes 
da Princesa da Serra, o 2s. 
Cruzeiro uma das mais entu- 
siastivas equipes de nossa ci­
dade. Na noite daquele dia a 
diretoria estrelada ofereceu  
todos os seus atletas um  cok  
tail que prolongou se ate alta 
horas da noite.

j ü t M

NOVOS 
E B E L O S

na
roupa

Renner

A roupa consagrada na última 

primavera, â apresentada ago­

ra na mais bela e variada pa- 

dronagem que V. poderia Ima­

ginar.

/S e w ts  

a  /6 0 a ,

A O U /b éL,

/ D f iü f c

/ W t s

Um produto de A. J. RENNER S. A. - Indústria do Vestuário \

Revendedor em Lajes: HELIOS MOREIRA CESAR &  CIA.
Rua Cel. Córdova - Ed. CARAJÁ
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I Fite «a loz i  Iguapi será n  ira iH la l
32 pontes foram construidas em 1956 e estão em pleno andamento

6094 novas obras de arte
Rio (Agencia Nacional) - 

Completando sua* informa­
ções, já divulgadas, a propó­
sito das metas atribuídas ao 
Departamento Nacional de 
Estradas de Rodagem, para o 
quinquênio 1956/1960, e daqui­
lo que no setor rodoviário, 
foi realizado e se está exe­
cutando, na atual administra­
ção, o diretor do referido 
Departamento, engenheiro 
Edmundo Regis Bittencort, 
Forneceu à reportag m dados 
esclarecedores relativameníe 
ás obras de arte.
32 pontes construidas 

em 1956
No ano pass.do o D.N E.R. 

construiu 32 pontes, com o 
comprimento total de I 394

metros, ao custo de 67 mi­
lhões de cruzeiros. A mais 
longa, com 141 metros, situa- 
se sôbre o rio Piaui, em tre­
cho da BR-ll no Estado de 
Sergipe, e a de maior custo 
é o viaduto de 70 metros 
sôbre a Estrada de Ferro 
Central do Brasil, na rodo 
via Presidente Juscelino Kubi- 
tschek, entre Barbacena e 
Carandai, em Minas, para 
cuja construçfio foram des- 
peodidos Cr$ 4.996.099,10. 
Consideradas as obras já te r ­
minadas no primeiro semes­
tre de 1957, o total de pon­
tes e viadutos se eleva a 
a 300 metros.

6.094 obras em 
andamento

Encontram se presente­
mente em construção - adu 
ziu mais 60 94 obras de ar 
te especiais. Entre elas des­
taca se, por seu vulto e sua 
significação internacional, a 
ponte sôbre o Rio Paraná, em 
Fob do Iguaçu, ligando o 
Brasil ao Paraguai. Orçada 
em 130 milhões de cruzeiros, 
com a extensão total de 553
metros, será o mais longo 
arco de concreto armado 
do mundo, pois seu vão terá 
290 metros, com flexa de 53 
metros, Firmando acordo com 
o Paraguai em 2 de maio 
de 1956, a 6 de outubro do 
mesmo ano foi dadu inicio ao 
trabalho, estando seu térmi­
no previsto para 1960.

— "Declaração de princípios" —
Rio (ARGUS-PRESS) - Reunidos em sessão plenária na manhã de ontem, os pro­

fissionais de imprensa participantes do VII Congresso Na­
cional de Jornalistas, aprovaram, de pé sob viva salva de 
palmas, a sua Declaração de princípios.

«Os jornalistas Brasileiros, reunidos no seu Vil Congresso Nacional, tendo pre­
sentes os exemplos dos seus maiores que ajudaram a construir um Brasil independente, 
Democrático e Progressista.

Proclamam a determinação de atuarem profissionalmente visando aos supremos 
interesses da pátria e da humanidade, trabalhando para que o Brasil conquiste a sua 
emancipação econômica, eleve o nível de vida dos seus habitantes e contribua para a 
solução pacifica dos problemas mundiais.- é seu desejo estreitar os laços de amizade e 
cooperação profissional com todos os jornalistas do mundo, favorecendo a conquista da 
unidade internacional dos homens de imprensa.

Reafirmam a decisão de lutar em defesa da liberdade de imprensa, do livre aces­
so às fontes de informação, como essenciais à prática de um jornalismo honesto e cons­
trutivo, que preze a verdade, pratique a justiça e acate os legítimos direitos da nacio­
nalidade.

Renovam a disposição de lutar por melhores condições de vida, para si e para 
os brasileiros em geral, certos de que a justiça social é imperativo do nosso tempo, a ser 
conquistado com a ajuda dos homens conscientes dos seus deveres perante a coletividade.

Assim unidos e dispostos a trabalhar, os jornalistas do Brasil renovam sua admi­
ração pela associação brasileira de imprensa, cujo meio século de existência é título de 
orgulho para a profissão, pelo seu exemplo de democracia militante, de amor à liberdade 
e dedicação ao Brasil.»

Ano XVII[Lages, 28 de setembro de 1957 N‘ 78

Plínio candidato a senador ?
A imprensa estadual 

esta focalizando nova- 
rnente o nome do sr. Plí­
nio Salgado como can­
didato* ao Senado por 
Sta. Catarina no próxi­
mo ano. As noticias so­
bre a candidatura do

chefe integralista tem si­
do contraditórias e até 
gerado controvérsias po­
líticas. Perrepistas cata­
rinenses que estiveram 
no Rio há pouco vieram 
eufóricos em torno da 
alimentada candidatura

A G R A D E C I M E N T O
Já de volta de SãoPaulo, onde, com o é do conhecim ento  

público, subm eti-m e a rigoroso tratam ento quero em  meu no­
me e também no de m eus pais tornar pública a m inha grati­
dão e reconhecim ento a quantos de uma ou de outra forma 
contribuiram, prodigal zando-m e os necessários recursos finan­
ceiros para minha estada e tratam ento naquela capital.

Hoje de volta à minha terra já bem restabelecido, sou a- 
gradecido àqueles que solidários com  minha pessoa deram-me 
apôio para que brevem ente poudese voltar para breve êste 
convivio do qual serei sem pre grato.

Milton G ecy Munis

Clube V de Julho
C O N V I T E

A Diretoria do Clube Io de Julho tem a grata satisfa­
ção de coDvidar os senhores sócios de seu quadro social, 
bem como os do Clube 14 de Junho, para o grande baile 
da Primavera que fará realizar em a noite de 10 de outubro 
p. vindouro.

NOTA: Salão especialmente ornamentado para es9t 
noite de gala.

Abrilhantará o referido baile, a famosa Orquestra Ma- 
rajoará de Raymundo Lourenço. da Rádio Tupy do Rio de 
Janeiro.

Traje à rigor

V

Continua o concurso para a escolhí da.. Rainha do Radio

Cilda Nunes

Prossegue animado, e contando com a eficiente colaboração 
e decididò apoio do povo da região serrana e de outras comunas 
do Estado, o concurso para a escolha da Rainha do Radio, inicia­
tiva da Radio Clube de Lajes e com a finalidade de angariar fun­

dos para o natal das crianças pobres.
Segundo declarações que nos foram prestadas, a festa da co­

roação será efetuada no Cine Marajoara dia 10 de outubro às 20 
horas no programaede gala intitulado HOJE QUEM CANTA Ê O 
GALO e que contará com a presença de elevado núm ero de pes­
soas gradas do município inclusive autoridades especialm ente con­
vidadas. Foi contratada, para abrilhantar tão significativa festiv i­
dade, a Grande Orquestra Marajoara, dirigida pelo maestro Rai­
mundo Lourenço, da Radio Tupi do Rio de Janeiro, e presente - 
m ênte a maior orquestra do Brasil.

Ilustrando esta nota, publicamos os clichês de mais duas can ­

didatas deste importante certam e, srtas. Cilda Nunes e Helga Batis

ta. respectivam ente a 5a e 3a. colocada na últim a apuração.
Helga Batista

Em funcionamento o 
reator atomico 

Já está ern funciona­
mento o reator atomico 
que estava sendo instala­
do pelos cientistas da U- v 
niversidade de São Pau­
lo. O acontecimento foi 
comunicado ao presiden­
te Juscelino Kubitschek 
através de telegrama 
do governador Janio 
Quadros. Instalado na 
Cidade Universitária de 
São Paulo, o reator ato­
mico já em operações e 
funcionamento é o pri­
meiro da América Lati- * 
na e o mais potente, do 
seu genero, até hoje 
construído.

t i  MARAJOARA apresenta hoje sábado —
ás 4  e 8 horas

“  P I N O C C H I O  ”
Amanhã Em sessão especial dedicada as crian­
ças (Matinal Infantil, às 10,30 hrs. sera exibida nova­

mente PINOCCHIO

ás 7 e 9
Primeiras apresentações do filme mais discutido

cional do ano: e sensa-

RIO -  40 S M  ÜS
no qual. « « . » .  m  ■».„ d , . » . « « „  b„.U o„o,. „ „  ^

_______ l m Pdme Nacional que todos devem ver!

\
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